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Chaves vai realizar
 Certame Internacional

Festimage - Festival Internacional de Imagem

O  M u n i c í p i o  v a i  

organizar anualmente 

u m  F e s t i v a l  

I n t e r n a c i o n a l  d e  

Imagem. O certame, 

que se des ignará 

Festimage - Festival 

I n t e r n a c i o n a l  d e  

Imagem, prevê acolher 

e difundir fotografias e 

obras de arte digital de 

autores de todo o 

mundo, dado que a sua 

difusão irá incidir, 

sobretudo, nos meios 

fotográficos e de arte 

digital que abundam na 

Internet.            Página 3

RECUPERADA ÁREA ARDIDA NA
QUINTA DO REBENTÃO

Através de um donativo da OM Portuguesa

Com este projecto foi 

possível recuperar 

um hectare de área 

ardida. No local, 

fo ram p lantadas 

1 0 0 0  a r v ó r e s .  

Página 6

Mais uma obra do POLIS

MURALHAS DO FORTE DE S. NEUTEL E ÁREA
ENVOLVENTE VÃO SER RECUPERADAS

Aberto concurso 
público para a obra 
de reabilitação das 
muralhas e arranjo 
paisagíst ico da 
área envolvente ao 
F o r t e  d e  S ã o  
Neutel. Página 7

MUNICÍPIO QUER CRIAR 
RECOLHA ORGANIZADA DE 
RESÍDUOS MECÂNICOS

A Câmara tem vindo a realizar 
várias acções para resolver as 
problemáticas relacionadas com 
a produção de resíduos gerados 
em oficinas de mecânica 
automóvel. O objectivo a que se 
propõe é criar uma recolha 
organizada que, a concretizar-
se, será uma iniciativa pioneira 
no país.  Página 3

CENTRO DE SAÚDE Nº 1
DE CHAVES VAI SER
AMPLIADO

O Centro de Saúde nº1 de 
Chaves vai ser ampliado. Na 
reunião camarária de 16 de 
Março, o executivo municipal 
procedeu à  aber tura  de 
concurso público para a obra de 
ampliação daquela unidade de 
saúde.  Página 6

“MERCADINHO DO FOLAR”
NO MERCADO MUNICIPAL

O Município vai realizar nos dias 
29 de Março, 5 e 12 de Abril, no 
Mercado Municipal de Chaves, 
mais uma edição do evento 
“Mercadinho do Folar”, com o 
i n t u i t o  d e  e s t i m u l a r  o s  
produtores locais e animar 
aquele espaço comercial .  
Página 5

PROGRAMA “AGENDA 21LOCAL”
ARRANCOU PARA A 2ª FASE

Recentemente, reuniu em 
C h a v e s  o  C o m i t é  d e  
Acompanhamento do Projecto 
“Agenda 21 Local”. Entre outros 
assuntos, o encontro serviu para 
fazer uma análise da situação do 
Projecto e debater a fase 
seguinte do mesmo - o Plano de 
Acção. Página 4
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FICHA  TÉCNICA

Nos dias 20 e 21 de Fevereiro, o Município promoveu 
uma acção de formação profissional dirigida aos 
professores do ensino pré-escolar, tendo abrangido os 
27 jardins-de-infância do concelho. 

Professores do ensino pré-escolar actualizam
conhecimentos de informática para receber
computadores nas escolas

No âmbito do Projecto “O B-Á-BA da Informática”

1400 crianças de 81 estabelecimentos de ensino do 1º ciclo 
do concelho, pertencentes aos três agrupamentos de 
ensino (Nadir Afonso, Dr. Francisco Gonçalves Carneiro e 
de Vidago) puderam participar em mais uma acção 
desenvolvida pela Câmara (através da Biblioteca 
Municipal), no âmbito do Projecto “Lendas, Contos e 
Tradições do Alto Tâmega e Barroso”.

1400 crianças deliraram com mais uma acção
desenvolvida pelo município

Projecto “Lendas, Contos e Tradições do Alto Tâmega
e Barroso”

Na reunião camarária de 16 de Fevereiro, o executivo  
deliberou comparticipar em 100% o valor do passe 
escolar de mais um aluno que frequenta a Escola 
Secundária Dr. Júlio Martins, por apresentar 
dificuldades económicas.

Recorde-se que nas reuniões de câmara de dias 3 e 17 de 
Novembro, 2 e 15 de Dezembro, 19 de Janeiro e 2 de Fevereiro, o 
executivo já tinha aprovado o financiamento de passes escolares 
a mais 118 alunos do concelho. Além disso, todos os anos, a 
Autarquia suporta os passes das alunas do Patronato de S. José 
de Vilar de Nantes. 

Município comparticipa passes escolares 
a 119 alunos no presente ano lectivo

EDUCAÇÃO

Recentemente, terminou mais uma acção de formação 
profissional, promovida pelo Município.

No âmbi to  do Programa 
O p e r a c i o n a l ,  E m p r e g o ,  
Formação e Desenvolvimento 
Social (POEFDS), 13 formandas 
frequentaram durante cerca de 
seis meses o curso de “Hotelaria 
e Restauração - Serviços de 
Andares”, que decorreu na Junta 
de Freguesia de Bustelo.
Terminada esta acção, que 

pretendeu essencialmente dar 
uma dupla certificação (profissional e escolar) a um grupo de 
pessoas desfavorecidas, todas as formandas puderam aumentar 
o seu grau de habilitação académica, agora correspondente ao 6º 
ano de escolaridade. A acção foi encerrada com um desfile de 
profissões geralmente exercidas pelo sexo masculino. 

Terminou mais uma acção de formação
13 formandas puderam aumentar grau de habilitação académica

No âmbito do Projecto 
“O B-Á-BA da Informática”, que 
a Autarquia flaviense tem vindo 
a  d e s e n v o l v e r  d e s d e  
Novembro do ano passado, 
esta acção de formação teve 
como objectivos prioritários a 
a q u i s i ç ã o  d e  n o v a s  
competências na área das 
novas tecnologias, criando 
assim aptidões e valências nos 
professores e monitores, de 
forma a responderem às 
solicitações dos alunos nesta 
área. Ao longo da acção de 
formação, foram abordados 
diversos temas, tais como o 
Microsoft Word, Microsoft 
PowerPoin t ,  in ic iação à 
Internet, correio electrónico e o 
seu funcionamento, novas 

tecnologias, entre outros. 
Depois da formação, os 27 
jardins-de-infância do concelho 
(totalizando 447 alunos) vão 
receber um computador, uma 
impressora, bem como diverso 
material didáctico. Recorde-se 
que o Projecto “O B-Á-BA da 
informática” (inserido no 
P r o g r a m a  P O S -
Conhecimento) tem como 
finalidade permitir aos alunos 
do pré-escolar o contacto com 
as novas tecnologias da 
informação, motivá-los para o 
ensino, evitar o seu isolamento 
e exclusão, bem como manter 
a comunidade escolar ligada às 
r e s t a n t e s  c o m u n i d a d e s  
através da Internet. 

Durante mais de duas 
s e m a n a s ,  o s  m i ú d o s  
( a c o m p a n h a d o s  p e l o s  
r e s p e c t i v o s  d o c e n t e s )  
deliraram com esta acção, 
intitulada “Livro Vivo”, que 
consistiu na representação 
teatral de um clássico da 
l i t e r a t u r a  i n f a n t i l ,  “ O  
Capuchinho Vermelho”, da 
autoria de A. M. Pires Cabral, 
l e v a d a  a o  p a l c o  p e l a  
Companhia de Teatro “Urze”, 

de Vila Real.
P o s s i b i l i t a n d o  a  

realização de uma aula viva, 
com a intervenção dos actores, 
professores e alunos, esta 
iniciativa criou discussões 
entusiásticas em torno da 
le i tura,  sempre com um 
objectivo prioritário: sensibilizar 
e incutir os hábitos de leitura 
nos mais novos, através da 
expressão oral e dramática.



B O L E T I M M U N I C I PA L - A b r i l d e 2 0 0 6 

P Á G I N A 3

O Município vai passar a organizar anualmente um 
Festival Internacional de Imagem. A realização do 
certame, que se designará “Festimage - Festival 
Internacional de Imagem”, e que foi aprovado na 
reunião de câmara de 16 de Fevereiro, prevê acolher e 
difundir fotografias e obras de arte digital de autores de 
todo mundo, dado que a sua difusão irá incidir, 
sobretudo, nos meios fotográficos e de arte digital que 
abundam na Internet.

A Internet será o principal 
suporte da iniciativa. Isto porque 
as inscrições para a participação 
no certame só poderão ser feitas 
através deste meio. A votação 
nos trabalhos a concurso será 
feita apenas através da Internet, 
e, por fim, será ali que, depois, 
ficarão “expostas” as obras até à 
edição do ano seguinte.

Contudo, o “Festimage”   
não será apenas desfrutado 
p e l o s  “ i n t e r n a u t a s ” .  O s  
habitantes de Chaves e todos os 
que visitarem a cidade nos meses 
de Verão terão oportunidade de 
apreciar os trabalhos submetidos 
ao concurso, pois, além de uma 
exposição tradicional, que será 
feita com as imagens melhor 
classificadas, estão previstas 
projecções de todos os trabalhos 
concorrentes em alguns locais 
emblemáticos da cidade.

O evento da Câmara  
partiu de um projecto que o 
“Semanário Transmontano” 
apresentou em Junho de 2005 e 

Chaves vai realizar Certame Internacional
Festimage - Festival Internacional de Imagem

que recentemente  f i cou 
r egu lamen tado ,  f i cando  
estabelecido que aquele 
periódico assume toda a 
logística do concurso e se 
responsabi l iza pe la  sua 
realização.

O  p r e s i d e n t e  d o  
município, João Batista, está 
convicto de que, sendo esta 
iniciativa de cariz “lúdico e 
cultural”, e aproveitando a 
cidade “as actuais tecnologias 
de comunicação e a forma 
como tão facilmente estas 
esbatem fronteiras e nos 
incluem a todos na mesma 
“rede global”, a cidade de 
Chaves “irá, certamente, 
contribuir para a aproximação 
de diferentes povos, culturas e 
civilizações”. João Batista 
pensa ainda que o Festimage 
irá, também, projectar o nome 
da sua cidade no país e no 
estrangeiro.

A Câmara tem vindo a realizar várias acções, no sentido 
de dar resolução às problemáticas relacionadas com a 
produção de resíduos gerados em oficinas de mecânica 
automóvel. 

O objectivo a que se propõe é criar uma recolha organizada 
destes resíduos, que a concretizar-se será uma iniciativa pioneira 
no país. Para tal, há mais de um ano que a autarquia tem vindo a 
prestar todo o apoio necessário aos agentes económicos do sector.

No dia 16 de Março, realizou mais uma sessão de 
esclarecimentos sobre a gestão destes resíduos. Além dos mais de 
70 participantes, a reunião contou com a presença do Director 
Executivo da SOGILUB (Sociedade de Gestão Integrada de Óleos 
e Lubrificantes Usados), Fernando Moita, e do Administrador da 
PALMIRESÍDUOS (Operador de Resíduos licenciado para a 
Gestão de Óleos Usados), Paulo Ferreira.

A reunião centrou-se nas 
atribuições da SOGILUB, 
no que concerne ao seu 
modelo de organização, 
bem como na criação de 
u m  c o n s ó r c i o  
devidamente legalizado 
para a recolha dos óleos 
usados em todo o território 
nacional. No que respeita 
à região de Trás-os-

Montes, a empresa 
consorciada foi a 
“José Maria Ferreira 
& Filhos”, que opera 
directamente com a 
PALMIRESÍDUOS. 

Desta forma, 
a Câmara alertou os 
presentes para o 
facto de ser ilegal a 
e n t r e g a  d e s t e s  
resíduos a outra 
qualquer empresa, 
pois o seu destino 
final poderá ser comprometido, tendo em conta que a valorização 
e/ou reciclagem só são permitidas em empresas licenciadas para o 
efeito. As referidas empresas, por sua vez, só poderão aceitar os 
óleos usados oriundos de operadores de resíduos consorciados ao 
abrigo da SOGILUB.

Presentes estiveram também elementos do Serviço 
Especial de Protecção da Natureza e Ambiente da GNR, que 
esclareceram aspectos regulamentares sobre o exercício da 
actividade de recolha e transporte de resíduos e a co-
responsabilidade dos respectivos produtores sobre o destino final 
dos mesmos, uma contra-ordenação punível com coima, que pode 
ir de 250€ a 3740€ (no caso de pessoas singulares) e de 500€ a 
44.800€ (no caso de pessoa colectiva).

Para tornar Chaves num concelho mais saudável

Município quer criar recolha organizada de resíduos mecânicos
A concretizar-se será uma iniciativa pioneira no país
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No dia 6 de Fevereiro, reuniu em Chaves o Comité de 
Acompanhamento do Projecto “Agenda 21 Local”, que 
contou com a presença dos representantes dos 
Municípios que aderiram ao Projecto, representantes da 
Xunta da Galicia, do Instituto Sondaxe e da Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento Regional-Norte.

Entre outros assuntos, o encontro serviu para fazer uma 
análise da situação do Projecto, debater a fase seguinte do 
mesmo, nomeadamente o Plano de Acção, bem como 
proporcionar um debate sobre o modelo de desenvolvimento 
sustentável a adoptar. 

O Projecto suscita já o interesse de alguns municípios 
pela criação de uma Rede Transfronteiriça de Desenvolvimento 
Sustentável, tendo como objectivo o seguimento dos planos de 
acção que agora se desenvolvem.

Segundo o vice-presidente da Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional-Norte, Ricardo Magalhães, a 
experiência é de tal maneira enriquecedora que pretende ser 
transferida para cerca de 80% dos concelhos da região Norte até 
2010. O objectivo é ter cidades mais amigáveis, menos 
consumidoras (de energia, de solo, etc.) e cidades mais 
participadas.

Agenda 21 Local

Recorde-se que o Programa “Agenda 21 Local” foi 
aprovado na cimeira do Rio, em 1992, e visa incentivar as 
autoridades locais a adoptar iniciativas visando o 

Programa “Agenda 21 local” arrancou para a 2ª fase - plano de acção
Comité de Acompanhamento do Projecto reuniu em Chaves

desenvolvimento sustentável.
Consta das intenções 

do Projecto identificar os 
p r o b l e m a s  a m b i e n t a i s ,  
desenvo l ve r  p l anos  de  
actuação com a participação 
dos agentes sociais locais, 
criar fóruns de debate com os 
c i d a d ã o s ,  a s s i m  c o m o  
documentar o estado das 
mudanças nas estruturas e do 
meio físico na perspectiva da 
sustentabilidade.

A implementação de 
“Agendas 21 Locais” e a 
real ização de Auditorias 
U r b a n a s  c o n s t i t u í r a m  
objectivos de um projecto 
comum, que se propuseram 
desenvolver em parceria 16 
dos 18 municípios integrados 
no Eixo Atlântico do Noroeste 
Peninsular. Neste projecto 
participam, da parte Norte de 
Portugal, os municípios de 
Braga, Bragança, Chaves, 
Guimarães, Peso da Régua, 
Porto, Viana do Castelo, Vila 
Nova de Gaia e Vila Real; da 
parte da Galiza os municípios 
da Coruña, Santiago de 
Compostela, Ferrol, Lugo, 
Monforte de Lemos, Ourense e 
Vigo.

Este Projecto, que 
aposta no lançamento de 
políticas de desenvolvimento 
sustentável, teve o seu início 
no mês de Julho de 2003, 
através do lançamento de um 
concurso público internacional 
promovido pelo Eixo Atlântico. 
Decorrido o procedimento 
concursal, foi celebrado um 
contrato com a empresa 
“ Inst i tu to Sondaxe” ,  em 
Outubro de 2003, que ficou 

responsável pela prossecução 
e execução das várias fases do 
mesmo. 

Fases do Projecto

A primeira fase do 
Projecto foi a elaboração de um 
Diagnóstico Concelhio. Esta 
fase incluiu a recolha de 
informação geral, a realização 
de inquéritos e de fóruns de 
sustentabilidade, bem como a 
elaboração do diagnóstico do 
concelho propriamente dito.

A segunda fase é a 
definição do Plano de Acção. 
Esta é o documento-base da 
“Agenda 21 Local”,  visando 
sintetizar e orientar as políticas 
e os programas de actuação 
m u n i c i p a l ,  e m  p r o l  d o  
desenvolvimento sustentável 
local, regional e em articulação 
com os parceiros do Eixo 
Atlântico. 

A etapa seguinte será 
o Plano de Seguimento. 
Pretende-se, de maneira 
object iva,  moni tor izar  o 
desenvolvimento das linhas 
estratégicas, os programas de 
actuação e os projectos 
apresentados no Plano de 
Acção, assim como o avanço 
da qualidade ambiental nos 
municípios. Esta fase culmina 
c o m  a  e l a b o r a ç ã o  d a  
Declaração Ambiental, um 
documento informativo de 
síntese para divulgação, 
e laborado  a  par t i r  das  
conclusões extraídas do 
Diagnóstico e dos projectos de 
futuro estabelecidos no Plano 
de Acção. 

A Câmara vai requalificar a estrada municipal entre 
Ventuzelos e Vilas Boas. 

Requalificação da estrada municipal que liga
Ventuzelos a Vilas Boas

Na reunião de 2 de 
Fevereiro, o executivo deu 
parecer favorável ao pedido 
da Associação Florestal e 
Ambiental do Concelho de 
C h a v e s  ( A F A C C ) ,  
considerando-a merecedora 
do reconhec imento  de  
pessoa colectiva de “utilidade 
pública”, tendo em conta a actividade relevante que esta 
Associação vem realizando em prol do desenvolvimento do 
sector florestal do concelho. 

Município deu parecer favorável à AFACC reconhecendo-a 
como merecedora de “utilidade pública”

Na reunião camarária 
de 2 de Março, o executivo 
adjudicou definitivamente a 
empreitada, que contempla a 
execução de uma estrada e 
c o m p r e e n d e  d i v e r s o s  
t r a b a l h o s ,  t a i s  c o m o  
terraplanagens, escavações e 
a t e r r o s ,  d r e n a g e n s ,  
pavimentação e outras obras 

acessórias.

A obra foi entregue à 
firma “Anteros Empreitas, 
S.A.”, pelo valor de cerca de 
210 mil euros, prevendo-se 
que fique concluída no prazo 
de cinco meses, a contar da 
data do auto de consignação 
dos trabalhos.
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Através da Biblioteca Municipal, o Município está a 
dinamizar os “Espaços de Leitura Animada” (ELAN'S), 
que começaram a ser implementados no ano lectivo 
anterior em algumas escolas do 1º ciclo do concelho. 
Para tal, foram entregues mais de 1500 obras de 
literatura infantil, com 119 títulos diferentes, nos 13 
ELAN'S do concelho. 

O  o b j e c t i v o  
prioritário desta 
acção é permitir 
aos mais novos 
tomar  contacto  
com a leitura, de 
forma divertida, 
fazendo assim as 
d e l í c i a s  d a s  
crianças.

A iniciativa faz 
parte do Projecto 
“Lendas, Contos e 
Tradições do Alto 

Tâmega e Barroso: do contexto oral à expressão escrita”, da 
responsabilidade da Associação de Municípios do Alto Tâmega 
(AMAT), que pretende “dinamizar actividades potenciadoras de 
hábitos de leitura e um maior e melhor acesso aos livros”.

Através da Biblioteca Municipal

Câmara dinamiza Espaços de Leitura Animada das
Escolas com a entrega de mais de 1500 obras
infantis

Comissão de Pretecção de Menores de Chaves
promove encontros com a comunidade educativa

O Município vai realizar nos dias 29 de Março, 5 e 12 de 
Abril, no Mercado Municipal de Chaves, mais uma 
edição do evento “Mercadinho do Folar”, com o intuito 
de estimular os produtores locais e animar aquele 
espaço comercial.

“Mercadinho do Folar” no mercado municipal

Campanha de sensibilização escolar

Nos dias 8, 15 e 22 de Fevereiro, a Autarquia promoveu 
no Mercado Municipal de Chaves o “Mercado do 
Fumeiro”, com o intuito de promover os produtos 
locais.

Este certame teve como objectivos contribuir para a 
promoção e valorização dos produtos locais, nomeadamente o 
fumeiro, bem como dinamizar as trocas comerciais no Mercado 
Municipal. Com esta iniciativa pretendeu-se também reeducar e 
incentivar o consumidor a comprar no Mercado os produtos da 
região.

Mercado
do

Fumeiro 

A autarquia flaviense 
disponibiliza o espaço e 
convida os empresários locais 
(padar ias  e  paste lar ias  
sedeadas no concelho) a 
exporem e comercializarem os 
seus produtos, uma forma de 
“revitalizar aquele espaço” 
assim como “manter a tradição 
deste produto”. 

As expectativas da 
organização em relação a esta 
iniciativa são elevadas, não só 
pelo sucesso da edição do ano 
passado, mas também devido 
ao elevado índice de adesão 
dos produtores locais, que 
p r e t e n d e m  v e r  a s s i m  
reconhecida a qualidade dos 
seus produtos.

Com estes “Espaços 
de Leitura Animada” pretende-
se  a judar  os  a lunos  a  
desenvolver actividades que 
produzam vivências sócio-
d r a m á t i c a s  s u g e s t i v a s ,  
provocando situações lúdicas 
que conduzam a uma forma 
adequada do desenvolvimento 
da literacia. No final da 
implementação do projecto, 
e s t e s  e s p a ç o s  e s t a r ã o  
o r g a n i z a d o s  p o r  á r e a s  

funcionais, entre as quais: uma 
área de leitura, equipada com 
livros, jogos, fichas de leitura; 
uma área funcional, com 
plasticinas, barro, águas, tintas, 
jogos de encaixe; área de 
jogos, equipada com dominós, 
cartas, loto e uma área de 
expressão plástica, com um 
teatro, roupas, adereços, 
fantoches, marionetas, entre 
outros materiais.

A Comissão de Protecção de Crianças e Jovens (CPCJ) 
de Chaves deu início, no dia 14 de Março, a um ciclo de 
encontros com a comunidade educativa do concelho.

O objectivo desta 
iniciativa - realizada em 
parcer ia  com a  Esco la  
Profissional de Chaves (EPC) e 
o pólo de Chaves da UTAD - foi 
promover  o in tercâmbio 
institucional e a cooperação 
entre a comunidade educativa 
e  a  C P C J ,  b e m  c o m o  
sensibilizar o pessoal docente 
e não docente para as 
situações de perigo e maus-
tratos que afectam as crianças 
e os jovens.

O primeiro “Encontro 
com a Comunidade Educativa” 

teve lugar na EPC, onde 
estiveram presentes várias 
individualidades locais e 
distritais, tendo sido abordados 
assuntos relacionados com o 
direito das crianças e jovens, os 
principais sinais de alerta dos 
maus-tratos, o funcionamento 
d e s t a s  C o m i s s õ e s  d e  
Protecção e as casuísticas da 
CPCJ de Chaves. Do programa 
também fez parte a encenação 
de dois 'sketch' alusivos ao 
tema, cujas personagens foram 
os alunos das instituições 
envolvidas (UTAD e EPC). De 
s a l i e n t a r  a  e l e v a d a  
participação no evento e a 
qualidade dos trabalhos da 
UTAD e EPC. 

Entretanto, até ao final 
deste ano lect ivo,  esta 
Comissão vai realizar mais 
encont ros  nos  d iversos  
estabelecimentos de ensino. 
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Na sequência do donativo da OM Portuguesa - Laboratórios 
de Especialidade Farmacêutica, de 1000 árvores, à Câmara 
de Chaves, em Novembro passado - no sentido de 
reflorestar uma das áreas atingidas pelos fogos que 
deflagraram em 2005 no concelho - teve lugar no dia 21 de 
Março, na Quinta do Rebentão, a cerimónia oficial de 
abertura ao público da área recuperada.

Através de um donativo da OM Portuguesa

Recuperada área ardida na Quinta do Rebentão

Após seis meses desde a sua abertura, o Gabinete de 
Atendimento ao Público (GAP) do Exército, sediado em 
Chaves - o primeiro a abrir no país - atendeu já mais de 200 
pessoas interessadas em obter informações relativas a este 
ramo das forças armas, nomeadamente no que concerne ao 
regime de voluntariado/contrato. 

Em funcionamento desde Setembro do ano passado

Gabinete de Atendimento ao Público do Exército
tem superado as expectativas

Com este projecto, foi 
assim possível recuperar um 
hectare de área ardida; 
c o n t r i b u i r  p a r a  a  
c o n s c i e n c i a l i z a ç ã o  d a  
sociedade sobre os impactes 
dos incêndios na v ida 
humana, saúde pública e 
degradação da qualidade de 
vida; bem como ajudar a 
educar as crianças e jovens, 
no que concerne à protecção 
da floresta enaltecendo os 
benefícios aportados na sua 
preservação.

O  e s p a ç o  f o i  
o r d e n a d o  c o m  q u a t r o  
espécies florestais (carvalho 
roble, azinheira, cerejeira e 
castanheiro) que, além de 
serem mais resistentes à 
propagação de incêndios, são 
c a r a c t e r i s t i c a m e n t e  
portuguesas. As parcelas de 
i n t e r v e n ç ã o  f o r a m  
devidamente identificadas 
com placares informativos, 
relativos a cada espécie, 
através dos quais os visitantes 
podem obter informações 
especificas das espécies ali 
colocadas, bem como a sua 
gestão.

Depois de uma breve 
cerimónia de abertura e 
apresentação deste projecto 
pedagógico na “escolinha 
pedagógica” da Quinta do 
Rebentão, o Presidente da 

Câmara e o Director Geral da 
O M ,  J o s é  S a n t o s ,  
descerraram a placa alusiva 
ao projecto e plantaram a 
última das 1000 árvores ali 
colocadas.

S e g u n d o  J o ã o  
Batista, a Quinta do Rebentão 
foi o local escolhido para esta 
acção ganhar forma, uma vez 
que é um complexo de lazer 
muito importante, do ponto de 
vista turístico e educacional 
para a região. A Quinta dispõe 
de um conjunto de infra-
e s t r u t u r a s  u t i l i z a d a s  
assiduamente pela população 
em geral, nomeadamente o 
Circuito de Manutenção, a 
Quinta Biológica, o Clube de 
Campismo e Caravanismo e 
as Piscinas Municipais.

O autarca enalteceu a 
iniciativa pioneira da OM 
Portuguesa, que, no seu 
entender, outras empresas 
poder iam seguir  o seu 
exemplo. Um projecto que, 
segundo o edil, veio dar 
resposta rápida aos danos 
provocados pelos incêndios.

J o ã o  B a t i s t a  
salientou, também, para o 
facto de ser um projecto de 
cariz pedagógico, assim como 
o trabalho de cooperação 
desenvo l v i do  en t re  as  
entidades. 

D e s t a s ,  f o r a m  
efectivadas cerca de 40 
candidaturas, tendo a maior 
parte dss mesmas já sido 
incorporadas nas fileiras.

De salientar que este 
Gabinete - que visa sobretudo 
a recolha de candidaturas de 
cidadãos para a prestação de 
serviço militar - funciona como 
uma dependência do Centro 
de Recrutamento de Vila Real. 
Além de prestar todos os 
esclarecimentos sobre a 
actividade militar em geral -  
requ is i tos  necessár ios ,  
condições de admissão, áreas 
de actividade, provas de 
classificação e selecção, 
vantagens, incentivos, entre 
outros - o GAP presta ainda 
todo o tipo de informação e 
apoio relativa à instituição, 

nomeadamente aos ex-
combatentes.

Recorde-se que este 
Gabinete encontra-se em 
funcionamento na sequência 
d e  u m  P r o t o c o l o  d e  
Cooperação celebrado entre o 
Município e o Exército, através 
do qual a Autarquia cedeu o 
espaço e parte da logística 
necessária para o seu bom 
funcionamento.

O s  i n t e r e s s a d o s  
p o d e m  c o n t a c t a r  e s t e  
Gabinete, sediado na Av. dos 
Bombeiros Voluntários de 
Salvação Pública (antigas 
instalações do SLAT), de 
Segunda a Sexta-feira, das 
9h00 às 12h00 e das 14h00 às 
17h00, através do telefone 276 
301513/11, ou pelo mail: 
gap.chaves.crvr@sapo.pt.

O Centro de Saúde nº1 de Chaves vai ser ampliado. Na 
reunião camarária de 16 de Março, o executivo procedeu à 
abertura de concurso público para a obra de ampliação 
daquela unidade de saúde. 

O projecto de execução 
t e m  c o m o  o b j e c t i v o  o  
alargamento do Centro de Saúde 
e área de estacionamento, 
consistindo na ligação ao corpo 
existente através de uma 
galeria/circulação, formando 
assim dois pátios interiores. 

A empreitada, financiada 
ao abrigo de um contrato 
programa, contempla uma área 
de ampliação de 641 m2 (área 
bruta de construção), na qual 
ficará instalado um edifício 

autónomo, mas interligado ao 
existente, que incluirá diversas 
salas de tratamentos, gabinetes 
m é d i c o s ,  g a b i n e t e s  d e  
enfermagem, salas de reunião e 
formação, entre outras. Além da 
ampliação, a obra prevê também 
a criação de mais 30 lugares de 
estacionamento público na 
envolvente do Centro de Saúde. 
O valor base do orçamento deste 
projecto está estimado em 570 mil 
euros, prevendo-se que fique 
concluído no prazo de oito meses.

Concurso Público para a ampliação
do Centro de Saúde nº 1 de Chaves
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Como vem sendo tradição, a Câmara realizou, no dia 24 
de Fevereiro, o Desfile de Carnaval, que este ano contou 
c o m  c e r c a  d e  1 5 0 0  c r i a n ç a s  d o s  v á r i o s  
estabelecimentos de ensino do 1º ciclo e do ensino 
secundário do concelho.

Este ano subordinado ao tema “Modalidades 
Desportivas” - tendo em conta que 2006 é o ano em que decorre o 
Mundial 2006 (Alemanha) e o Europeu sub-21 em  Portugal - o 
Desfile teve a participação de 16 estabelecimentos de ensino: 

Desfile de Carnaval reuniu cerca de 1500 alunos
Sob o mote “Modalidades Desportivas”

Creche de S. Roque, Centro Social e Paroquial da Lapa e 
Trindade, Jardim de Infância de Chaves, Externato Quinta da 
Fraga, Colégio D. Nuno, E.B 1 de Curalha, Externatos AEIOU, 
Pinguim, Disney, Estação, Santo Amaro, Escola Profissional de 
Chaves, Jardim de Infância Hugo e Vanessa da Santa Casa da 
Misericórdia, Jardim-escola João de Deus, Externato Brinca e 
Pinta e EB 1 do Caneiro.

O Cortejo iniciou no Jardim do Bacalhau, percorrendo as 
ruas de Santo António, Arrabalde, Ponte de Trajano, S. João de 
Deus, Alameda da Galinheira, Madalena e S. Roque. 

Concurso Público para a reabilitação das Muralhas
do Forte de S. Neutel e arranjo paisagístico da área
envolvente

Mais uma obra no âmbito do Programa POLIS

Local será Centro de Interpretação Ambiental

Câmara vai comprar antigo Posto Fiscal 
de Vilarinho da Raia
O Município vai adquirir o 
antigo Posto Fiscal de 
Vilarinho da Raia. A 
compra deste imóvel foi 
decidida na reunião 
camarária de 2 de Março.

Naquele espaço - 
situado no lugar de cesteiro, 
p ropr iedade do  Es tado 
Português - o Município 
pretende instalar um centro 
interpretativo de paisagem em 
área protegida.

A criação deste centro 

surge na sequência da 
constituição da área de 
paisagem protegida do 
corredor fluvial do rio Tâmega 
(Lagoas de Chaves), neste 
m o m e n t o  a i n d a  e m  
apreciação pelo Instituto de 
Conservação da Natureza 
(ICN). Deste modo, aquele 
espaço será o centro de apoio 
à gestão daquela área, local 
o n d e  s e r ã o  a i n d a  
desenvolvidas acções de 
sensibilização e educação 
ambiental. 

A aquisição será feita 
por cessão a título definitivo e 
oneroso, isto é, com a 
obrigatoriedade de utilização 
do espaço para o fim público 
i n d i c a d o ,  m e d i a n t e  o  
p a g a m e n t o  d e  u m a  
compensação de 25 mil 
euros.

O Município de Chaves tem cada vez mais 
representação no exterior. 

No mês de Janeiro, o Presidente da Câmara, João 
Batista, foi eleito membro da Comissão Executiva do Eixo 
Atlântico e presidente da Associação de Municípios de Trás-os-
Montes e Alto Douro (AMTAD), entidade que integra 32 
concelhos daquela região.

Autarca de Chaves à frente da AMTAD e membro
da comissão executiva do Eixo Atlântico

Na reunião de câmara 
de 2 de Fevereiro, o executivo 
autorizou a abertura de 
concurso público para a obra de 
reabilitação das muralhas e 
arranjo paisagístico da área 
envolvente ao Forte de São 
Neutel, mais uma obra no 
âmbito do programa Polis.

O  va lo r  base  do  
orçamento deste projecto está 
estimado em 1 milhão e 500 mil 
euros, prevendo-se o prazo de 
execução de seis meses.

www.cm-chaves.pt
mais e melhor informação

FALTA FOTO
Na reunião camarária de 2 de Março, o executivo autorizou a 
abertura de concurso público para a execução da obra de 
“Rede de Drenagem de Águas Residuais de Santa Cruz, em 
Sanfins da Castanheira”. 

Aberto Concurso Público para saneamento
em Sanfins da Castanheira

O projecto tem como 
objectivo a execução da rede de 
drenagem de águas residuais 
domésticas, agrupadas em três 
bacias, que serão ligadas a 
estações elevatórias, que por 
sua vez conduzirão as águas 
residuais a colectores existentes 

e destes a uma estação de 
tratamento e dispositivos de 
descarga final, já construídos. O 
valor base do orçamento desta 
empreitada está estimado em 
280 mil euros, prevendo-se que 
fique concluída no prazo de oito 
meses.
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e) Prestar todas as informações bem como apresentar comprovativos 
    da efectiva realização da despesa acerca da execução deste contrato
    programa sempre que solicitados pela Câmara Municipal de Chaves;

Cláusula 5ª
(Incumprimento) 

1. O incumprimento por parte do Grupo Desportivo de Chaves das obrigações referidas 
na cláusula 4ª, salvo por razões devidamente fundamentadas, implicará a suspensão 
das comparticipações financeiras da Câmara Municipal de Chaves.

2. O incumprimento do disposto na alínea a), e e), da cláusula 4ª, por razões não 
fundamentadas, concede à Câmara Municipal de Chaves o direito de resolução do 
contrato.

3. O atraso do segundo outorgante no cumprimento do prazo fixado no presente 
contrato-programa, concede ao primeiro outorgante o direito de fixar novo prazo de 
execução, o qual se novamente violado por facto imputável ao Grupo Desportivo de 
Chaves concede ao primeiro outorgante o direito de resolução do presente contrato.

Cláusula 6ª
Obrigação da Câmara Municipal de Chaves

É obrigação do primeiro outorgante verificar o exacto desenvolvimento do programa de 
actividades que justificou a celebração do presente contrato, procedendo ao 
acompanhamento e controlo da sua execução, com a observância do disposto no artigo 
14.º do Decreto-Lei n.º 432/91, de 6 de Novembro.

Clausula 7ª
Revisão do Contrato-Programa

Qualquer alteração ou adaptação promovidas pelo segundo outorgante aos objectivos 
e ou resultados previstos no programa de Desenvolvimento Desportivo que esteve na 
base do presente contrato, carece de prévio acordo escrito do primeiro outorgante, o 
qual poderá ficar condicionado à alteração ou adaptação deste Contrato  Programa.

Cláusula 8ª
Cessação do contrato

1 - A vigência do presente contrato-programa cessa:
a) Quando estiver concluído o programa de actividades que constituiu o seu objecto;
b) Quando, por causa não imputável à entidade responsável pela execução do 
programa de actividades, se torne objectiva e definitivamente impossível a realização 
dos seus objectivos essenciais;
c) Quando o primeiro outorgante exercer o direito de resolver o contrato nos termos do 
artigo 17º, do Decreto-Lei nº 432/91, de 6 de Novembro.

2 - A resolução do contrato-programa efectua-se através de notificação dirigida ao 
segundo outorgante, por carta registada com aviso de recepção, no prazo máximo de 
60 dias a contar do conhecimento do facto que lhe serve de fundamento.

Cláusula 9ª
(Combate à violência e à dopagem associadas ao desporto)

O não cumprimento pelo Segundo Outorgante das determinações do Conselho 
Nacional de Antidopagem (CNAD) e do Conselho Nacional contra a Violência no 
Desporto (CNVD) e, de um modo geral, da legislação de combate à dopagem e à 
violência no desporto implicará a suspensão e, se necessário, o cancelamento das 
comparticipações financeiras do primeiro outorgante.

Clausula 10ª
(Duração do Contrato)

Sem prejuízo da eventual revisão do acordo entre as partes contratantes, o período de 
vigência deste contrato decorre desde a data da sua celebração até 31 de Dezembro de 
2006

Clausula 11ª
(Entrada em Vigor)

O presente contrato-programa entrará em vigor na data da sua assinatura, no 
cumprimento do disposto no n.º 1, do artigo 11º, do Decreto-Lei n.º 432/91, de 06 de 
Novembro.

Clausula 12ª
(Publicação)

Nos termos do n.º 5 do artigo 10º, do Decreto-Lei n.º 432/91, de 6 de Novembro, este 
contrato-programa será publicado na 2.ª série do Diário da República e ou no boletim 
municipal desta autarquia.

Clausula 13ª
(Documentos Complementares)

Fazem parte integrante do presente contrato-programa os seguintes documentos 
complementares:
a) Programa de Desenvolvimento Desportivo;
b) Cronograma Financeiro;

Este contrato foi feito em duplicado, ficando um exemplar para cada um dos 
outorgantes.

Chaves, 17 de Fevereiro de 2006

Entre:

1º Outorgante: Município do Concelho de Chaves, com o NIPC 501205551, neste acto 
legalmente representada pelo seu Exmo Sr. Presidente, Dr. João Gonçalves Martins 
Batista;
e 
2ª Outorgante: Grupo Desportivo de Chaves, com o NIPC 500131085, instituição de 
utilidade pública, cuja declaração foi publicada no Diário da República n.º 57, de 
09/03/1988, com sede no Estádio Municipal de Chaves, Avenida do Estádio, em Chaves, 
associação desportiva neste acto legalmente representada pelo Presidente da Direcção, 
Dr. Marcelo Martins Caetano Delgado;

É celebrado o presente Contrato-Programa de Desenvolvimento Desportivo, de acordo 
com os artigos 65.º e 66.º, da Lei n.º 30/2004, de 21 de Julho (Lei de Bases do Desporto), 
no que se refere ao apoio financeiro ao associativismo desportivo e com o regime dos 
contratos-programa de desenvolvimento desportivo previsto no Decreto-Lei n.º 432/91, 
de 6 de Novembro, e que se regerá de acordo com o disposto nas clausulas seguintes:

Clausula 1ª
(Objecto)

1. - Constitui objecto do presente contrato a execução de um programa de 
Desenvolvimento Desportivo, consubstanciado, em especial, no fomento da prática de 
diversas modalidades desportivas no Concelho de Chaves entre as camadas etárias 
mais jovens.

2.  A execução do referido programa irá determinar a concretização das  
seguintes acções específicas:
a) Assumir a liderança no âmbito da formação desportiva do concelho  
    na modalidade de futebol juvenil, nos seus diversos escalões
    etários ecolinhas, iniciados, infantis, juvenis e juniores , bem como 
    estabilizar as equipas das camadas jovens nos campeonatos  
    nacionais, designadamente as equipas de juniores e juvenis.
b) Criação e dinamização das secções de andebol e voleibol
c) Facultar aos jovens até aos 16 anos de idade a assistência gratuita 
    Aos diferentes espectáculos desportivos que se realizem no Estádio 
    Municipal de Chaves.
d) Organização de torneios Inter-municipais;
e) Elaborar o projecto indispensável à construção da “Casa do Jogador” 
    acolhendo esta, com dignidade, todos os atletas que desenvolvem as 
    suas actividades desportivas no Concelho, mas nele 
    Não têm residência.

Clausula 2ª
(Comparticipação financeira)

A comparticipação financeira a prestar pela Câmara Municipal de Chaves ao Grupo 
Desportivo de Chaves para apoio à execução do programa de actividades referido na 
clausula 1ª do presente contrato é correspondente ao valor de 350.000,00€ (trezentos e 
cinquenta mil euros), reportando-se a sua determinação ao orçamento de 382.697,50€, 
conforme cronograma financeiro apresentado pelo segundo outorgante.

Cláusula 3ª
(Disponibilização da comparticipação financeira)

1. - A comparticipação referida na cláusula 2ª é disponibilizada conforme indicado no 
quadro seguinte:

2. - O pagamento das prestações previstas no n.º anterior, será efectuado até ao dia 20 do 
mês a que disser respeito.

3. - O segundo Outorgante diligenciará junto da Administração Central no sentido de obter 
mais apoios financeiros que possam complementar a boa execução do presente 
contrato.

Clausula 4ª
(Obrigações do Grupo Desportivo de Chaves)

O segundo Outorgante obriga-se a:

a) Executar o programa de actividades e o orçamento apresentados ao 
   primeiro outorgante, que constituem o objecto do presente contrato,   
    de forma a atingir os objectivos expressos naquele programa;
b) Respeitar o prazo de execução pré-determinado;
c) Apresentar ao primeiro outorgante, para aprovação, dois relatórios 
   semestrais  “relatórios intercalares”  das actividades desenvolvidas, 
    acompanhados de referência expressa à situação de execução do 
    presente contrato;
D) Enviar ao primeiro outorgante um relatório final sobre a execução do 
    presente contrato;

CONTRATO PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO

Na data de celebração do contrato/Janeiro................. 50.000,00€

Fevereiro.......................................................................35.000,00€

Março............................................................................30.000,00€ 

Abril...............................................................................30.000,00€ 

Maio..............................................................................30.000,00€ 

Junho............................................................................25.000,00€

Julho...................................................................... .......25.000,00€ 

Agosto....................................................................... ...25.000,00€ 

Setembro.......................................................................25.000,00€ 

Outubro.........................................................................25.000,00€ 

Novembro......................................................................25.000,00€ 

Dezembro......................................................................25.000,00€ 
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João Gonçalves Martins Batista, Presidente da Câmara Municipal de 
Chaves, faz público que por deliberação do executivo camarário, 
tomada em sua reunião ordinária realizada no pretérito dia 02 de 
Fevereiro de 2006, foi aprovada a Proposta nº. 08/GAP/2006, de 
2006-01-30, consubstanciada na actualização da Tarifa de Resíduos 
Sólidos Urbanos.
Assim, torna-se público, que foi autorizada a actualização do tarifário 
em vigor neste concelho, associado à recolha de Resíduos Sólidos 
Urbanos, mediante a aplicação de uma taxa de 2,5%, devendo a 
mesma vigorar para o ano económico de 2006.
Para constar, e inteiro conhecimento de todos se publica, durante 
cinco dias o presente Edital, que vai ser afixado nos lugares do 
costume.
E eu, Sandra Cristina de Barros Monteiro Lisboa Dias, Técnica 
Superior Jurista, no uso de competências subdelegadas pelo Director 
de Departamento Municipal de Administração Geral, o subscrevi.

Chaves, 09 de Fevereiro de 2006

O Presidente da Câmara Municipal,
 (Dr. João Gonçalves Martins Batista)

EDITAL Nº 19/2006

João Gonçalves Martins Batista, Presidente da Câmara Municipal de 
Chaves, faz público que, por seu Despacho n.º 16/GAP/06, datado do 
pretérito dia 21.02.2006, foi delegada no Vereador, Eng. Carlos 
França Santos, a seguinte competência:
Determinar a instrução de processos de contra-ordenação e aplicar as 
respectivas coimas, por violação de todas as matérias específicas da 
sua área de intervenção, designadamente em matéria relacionada 
com abastecimento público de água. 
Para constar, e inteiro conhecimento de todos, se publica o presente 
Edital, que vai ser afixado nos lugares do costume.
E eu, Sandra Cristina Barros Monteiro Lisboa Dias, Técnica Superior 
de 2ª Classe, no uso de competências subdelegadas pelo Director de 
Departamento de Administração Geral, o subscrevi.

Chaves, 22 de Fevereiro de 2006

O Presidente da Câmara Municipal, 
(Dr. João Gonçalves Martins Batista)

EDITAL Nº 20/2006

EDITAL Nº 23/2006

João Gonçalves Martins Batista, Presidente da Câmara Municipal de 
Chaves, faz público que, por deliberação do executivo camarário 
tomada em sua reunião ordinária realizada no passado dia 02 de 
Fevereiro de 2006 e devidamente sancionada pelo Órgão Deliberativo 
Municipal em sua sessão ordinária realizada no pretérito dia 22 de 
Fevereiro de 2006, foi aprovado o “Regulamento da Plataforma 
Logística Internacional do Vale do Tâmega”, documento que aqui se dá 
por integralmente reproduzido para todos os efeitos legais e que se 
anexa ao presente edital.
Para constar, e inteiro conhecimento de todos se publica, durante 
cinco dias o presente Edital, que vai ser afixado nos lugares do 
costume.
E eu, Marcelo Caetano Martins Delgado, Director de Departamento 
Municipal de Administração Geral, o subscrevi.

Chaves, 01 de Março de 2006

O Presidente da Câmara Municipal,
(Dr. João Gonçalves Martins Batista)

P Á G I N A 9

EDITAL Nº 26/2006

João Gonçalves Martins Batista, Presidente da Câmara Municipal de 
Chaves, faz público que, foram concluídas as redes de saneamento 
nas seguintes povoações:
Arcossó, Bustelo, Cambedo, Casas Monforte, Castelões, Oura, 
Paradela Monforte, Sanjurge, Selhariz, Vila Verde de Oura, 
Vilarinho das Paranheiras e Vilela do Tâmega.
Assim, deverão os habitantes das povoações acima referidas, no 
prazo de 30 dias a contar do dia seguinte à afixação do presente 
Edital, adoptar as diligências necessárias tendentes à execução das 
ligações das redes interiores de esgotos dos respectivos prédios, à 
caixa de ramal domiciliário construído no âmbito das empreitadas 
adjudicadas pelo Município de Chaves.
Mais se torna público que os habitantes das povoações supra 
referidas deverão, dentro do mesmo prazo  30 dias -, liquidar a 
quantia de € 138,58 (cento e trinta e oito euros e cinquenta e oito 
cêntimos) referente ao ramal domiciliário, de acordo com o disposto 
no nº. 2, do art 20, da Lei 42/98, de 06 de Agosto.
Para constar, e inteiro conhecimento de todos se publica, durante 
cinco dias, o presente Edital, que vai ser afixado nos lugares do 
costume.
E eu, Sandra Cristina de Barros Monteiro Lisboa Dias, Técnica 
Superior Jurista, no uso de competências subdelegadas pelo Director 
de Departamento de Administração Geral, o subscrevi.

Chaves, 07 de Março de 2006

O Presidente da Câmara Municipal, 
(Dr. João Gonçalves Martins Batista)

EDITAL Nº 29/2006
João Gonçalves Martins Batista, Presidente da Câmara Municipal de 
Chaves, faz público que, por deliberação do executivo camarário 
tomada em sua reunião ordinária realizada no pretérito dia 02 de 
Março de 2006, foi aprovado o “Projecto de Regulamento de Obras e 
Trabalhos no Subsolo do Domínio Público Municipal”, documento cujo 
teor aqui se dá por integralmente reproduzido para todos os efeitos 
legais e que se anexa ao presente Edital.
Mais se torna público que o referido Projecto de Regulamento se 
encontra na fase de audiência dos interessados, pelo período de 30 
dias a contar do dia seguinte à afixação do presente Edital, para 
recolha de sugestões e ou observações, nos termos do disposto no art. 
117º do Código do Procedimento Administrativo e Art. 91º. da Lei nº. 
169/99, de 18 de Setembro e ulteriores alterações, no Departamento 
de Administração Geral, deste Município, durante as horas normais de 
expediente  das 9h às 12.30 h e das 14 h às 17.30 h  sito no Edifício dos 
Paços do Concelho, Largo de Camões, em Chaves.
Para constar, e inteiro conhecimento de todos se publica, durante 
cinco dias o presente Edital, que vai ser afixado nos lugares do 
costume.
E eu, Sandra Cristina de Barros Monteiro Lisboa Dias, Técnica 
Superior de 2ª Classe, no uso de competências subdelegadas pelo 
Director de Departamento de Administração Geral, o subscrevi.

Chaves, 07 de Março de 2006

O Presidente da Câmara Municipal,
(Dr. João Gonçalves Martins Batista)

Aprovado projecto de apoio à
segurança rodoviária no IP3/A24
Na reunião camarária de 16 
de Fevereiro, o executivo 
m u n i c i p a l  a p r o v o u  o  
projecto base (localização e 
traçado) da Rodovia de 
Acesso Prioritário que ligará 
o IP3/A24 ao Hospital  
Distrital de Chaves. 

O  p r o j e c t o  b a s e  
corresponde a uma via que 
permitirá uma rápida ligação 
entre a auto-estrada e aquela 
unidade hospitalar. Depois 

desta fase, será desenvolvido 
o projecto de execução.

Além de uma ligação 
urbana, esta via (com uma 
extensão aproximada de 2870 
metros) pretende sobretudo 
tornar mais fácil o acesso ao 
hospital, tornando-se assim 
numa infra-estrutura de apoio à 
segurança rodoviária no 
IP3/A24. Os primeiros lanços 
da obra serão colocados a 
concurso em 2007. 

Biblioteca Municipal de Chaves

um novo
espaço cultural

brevemente diponível
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João Gonçalves Martins Batista, Presidente da Câmara Municipal de 
Chaves, faz público que, por deliberação do executivo camarário, 
tomada em sua reunião ordinária realizada no pretérito dia 02 de Março 
de 2006, foi aprovada a proposta nº. 20/GAP/2006, consubstanciada 
na “Alteração ao Regulamento da Urbanização e da Edificação e 
Tabelas de Taxas devidas pela realização de operações urbanísticas”, 
mantendo-se inalteráveis todos os artigos do aludido Regulamento, 
acrescendo a tabela anexa - Quadro XXII  sob a epígrafe 
“Estabelecimentos Industriais Tipo 4”, conforme abaixo se transcreve:
Tabela Anexa
Quadro XXII - Estabelecimento industriais Tipo 4

1 - Apreciação dos pedidos de aprovação dos projectos de construção 
e de alteração de estabelecimentos industriais -------------------------€ 75;
2 - Vistorias em estabelecimentos industriais:
a) Vistorias relativas ao processo de licenciamento ou resultantes de 
qualquer facto imputável ao industrial, incluindo a emissão da 
respectiva licença de exploração industrial ---------------------------- € 100; 
b) Vistorias para a verificação das condições do exercício da actividade 
ou do cumprimento das medidas impostas nas decisões proferidas 
sobre as reclamações e recursos hierárquicos------------------------ € 100;
c) Vistorias para a verificação do cumprimento das medidas impostas 
aquando da desactivação definitiva do estabelecimento industrial-------
------------------------------------------------------------------------------------€ 100;
d) Vistorias de reexame das condições de exploração industrial - € 100;
e) Repetição da vistoria para verificação das condições impostas--------
----------------------------------------------------------------------------------- € 100;
f) Averbamentos da transmissão da licença de exploração---------€ 100;
g) Desselagem de máquinas, aparelhos e demais equipamentos -€ 50;

Assim, torna-se público que, para efeitos de apreciação pública, nos 
termos do disposto no art. 3º, do DL nº. 555/99, de 16 de Dezembro e 
ulteriores alterações, poderão ser apresentadas sugestões à referida 
Proposta de Alteração ao Regulamento em causa, no prazo de 30 dias 
úteis, a contar do dia seguinte à afixação do presente Edital, no 
Departamento de Administração Geral deste Município, durante as 
horas normais de expediente  das 9 h às 12.30 h e das 14 h às 17.30 h  
sito no Edifício dos Paços do Concelho, Largo de Camões, em Chaves.
Para constar, e inteiro conhecimento de todos se publica, durante cinco 
dias, o presente Edital, que vai ser afixado nos lugares do costume.
E eu, Sandra Cristina de Barros Monteiro Lisboa Dias, Técnica Superior 
de 2ª Classe, no uso de competências subdelegadas pelo Director de 
Departamento de Administração Geral, o subscrevi

Chaves, 07 de Março de 2006

O Presidente da Câmara Municipal,
(Dr. João Gonçalves Martins Batista)

EDITAL Nº 27/2006

Integrado no plano de actividades para o 
desenvolvimento desportivo do concelho, vai ter lugar 
o “3º Torneio de Futsal Inter-Freguesias do Concelho de 
Chaves”, que decorre de Março a Junho de 2006.

3º Torneio de Futsal Inter-Freguesias do Concelho 

No dia 14 de Fevereiro, teve lugar em Chaves o 
encerramento do “Congresso do Desporto”, uma 
iniciativa da responsabilidade do Governo, através da 
Secretaria de Estado da Juventude e do Desporto, que 
pretendeu debater e alterar a Lei de Bases do Desporto.

“Congresso do Desporto” encerrou em Chaves

No dia 15 de Fevereiro, decorreu mais uma vez em 
Chaves o “Corta-Mato Distrital do Desporto Escolar”, 
prova contou com o apoio da Câmara, Regimento de 
Infantaria, PSP e Corporações de Bombeiros de 
Chaves.

Chaves recebeu mais uma vez Corta-Mato 
Distrital do Desporto Escolar

Foto “A Voz de Chaves”

A iniciativa teve início 
em Dezembro do ano passado 
e contou com sessões em 
todos os distritos do país, tendo 
como objectivo a criação de um 
projecto consistente, integrado 
e participado, que conduza à 
elaboração da nova lei de 
Bases do Sistema Desportivo 
que o Governo pretende 
apresentar e aprovar a curto 
prazo.

O  P r e s i d e n t e  d a  
Câmara, João Batista, abriu a 
cerimónia de encerramento do 
Congresso, que contou com a 
presença do Secretário de 
Estado da Juventude e do 

Desporto, Laurentino Dias, o 
Presidente da Associação de 
Atletismo de Vila Real, Alfredo 
Fernandes, o Presidente do 
Grupo Desportivo de Chaves, 
Marcelo Delgado, o autarca de 
Murça, João Luís Teixeira, o 
Presidente da Associação de 
Vila Real, Costa Teixeira, bem 
como do Presidente do 
Conselho Executivo da Escola 
Diogo Cão,  José Mar ia  
Guedes.

Esta iniciativa contou 
ainda com a presença de 
inúmeras entidades e agentes 
desportivos e atletas.

Como já é habitual, o 
corta-mato teve lugar no 
espaço posterior ao Forte de S. 
N e u t e l ,  d e v i d a m e n t e  
preparado e apropriado para 
esta actividade desportiva. 
Apesar do frio que se fazia 
sentir, o evento contou com a 
presença da maioria das 
escolas do distrito de Vila Real, 
e n t r e  a s  q u a i s  c i n c o  
estabelecimentos de ensino de 

Chaves (Escolas Dr. António 
Granjo, Dr. Júlio Martins, 
Fernão de Magalhães, EB 2,3 
Nadir Afonso e EB 2,3 de 
Vidago). As provas decorreram 
com a devida normalidade e a 
boa prestação dos alunos das 
escolas do concelho permitiu 
que alguns fossem apurados 
para representar o distrito no 
Corta-Mato Nacional.

O r g a n i z a d o  p e l a  
Autarquia, este torneio tem 
como principais objectivos 
ocupar os tempos livres dos 
munícipes de forma saudável, 
promover o intercâmbio e 
convívio desportivo entre as 
freguesias e ainda dinamizar as 
i ns ta lações  despo r t i vas  
e x i s t e n t e s  n a s  v á r i a s  
l o c a l i d a d e s .  P r e t e n d e  
igualmente contribuir para o 
aumento da prática desportiva, 
aproveitando os recursos 
disponíveis da comunidade, 
proporcionando de igual forma 
um salutar convívio social e 
desportivo entre a população 

do concelho, permitindo a 
reconquista de tradições e 
costumes perdidos.

O evento é dirigido a 
todas as Juntas de Freguesia 
do Concelho de Chaves, que se 
farão representar por uma 
e q u i p a ,  p o d e n d o  s e r  
consti tuída por: 8 a 15 
jogadores, 1 a 2 treinadores, 1 
delegado, 1 secretário e 1 
elemento de apoio médico. O 
T o r n e i o  t e r á  o  s e u  
encerramento aquando da 
realização da “3ª Semana do 
Desporto”, actividade prevista 
para a semana de 12 a 18 de 
Junho.
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Na reunião de câmara de 2 de Fevereiro, o executivo 
deliberou aprovar a proposta do Regulamento da 
Plataforma Logística Internacional do Vale do Tâmega. 
Posteriormente, o assunto será agendado para uma 
próxima sessão da Assembleia Municipal.

O  r e f e r i d o  
Regulamento tem 
c o m o  p r o p ó s i t o  
estabelecer as regras 
que disciplinam a 
instalação, gestão e 
funcionamento da 
referida Plataforma, 
bem como o uso, 
t rans fo rmação  e  
ocupação do solo do 
mesmo, de acordo 

com o projecto de loteamento aprovado pela Câmara, assim como 
definir as condições de transmissão dos direitos de propriedade e 
posse dos lotes de terreno.

Aprovado Regulamento da Plataforma Logística
Internacional do Vale do Tâmega

Aprovado Projecto de Regulamento de Obras e 
Trabalhos no Subsolo do Domínio Público Municipal

Reunião de 2 de Fevereiro
 O executivo deliberou aprovar a proposta de Regulamento da 

Plataforma Logística Internacional do Vale do Tâmega;
 Autorizada a proposta de alteração da tarifa de Resíduos Sólidos 

Urbanos;
 Apoio financeiro para a realização do evento “PODIUM 2005”;
 Autorizada a realização do “3º Torneio de Futsal Inter-Freguesias do 

Concelho de Chaves”;
 Aprovado o Diagnóstico da Agenda 21 do Município de Chaves;
 Aberto Concurso Público para as obras de Reabilitação das Muralhas e 

Arranjo Paisagístico da área envolvente ao Forte de S. Neutel;
 O executivo deu parecer favorável ao pedido da Associação Florestal e 

Ambiental do Concelho de Chaves (AFACC), considerando-a 
merecedora do reconhecimento como pessoa colectiva de “utilidade 
pública”;

Reunião de 16 de Fevereiro
 Autorizada a realização do evento Festimage - Festival Internacional 

de Imagem;
 Aprovado o projecto base (localização e traçado) da Rodovia de 

Acesso Prioritário que ligará o IP3/A24 ao Hospital Distrital de Chaves;

Reunião de 2 de Março
 Autorizada a aquisição do antigo Posto Fiscal de Vilarinho da Raia;
 Aprovado o Projecto de Regulamento de Obras e Trabalhos no 

Subsolo do Domínio Público Municipal;
 Aprovada a celebração de um Protocolo entre a Câmara e a Escola 

Secundária Dr. António Granjo;
 Adjudicação definitiva da obra de requalificação da Estrada Municipal 

entre Ventuzelos e Vilas Boas;
 Aberto Concurso Público para a execução da obra de “Rede de 

Drenagem de Águas Residuais de Santa Cruz”, em Sanfins da 
Castanheira;

Reunião de 16 de Março
 Autorizada a celebração dos Protocolos de Delegação de 

Competências no Domínio do Regime Jurídico da Urbanização e da 
Edificação; 

 Autorizada a proposta de adesão à Associação Internacional das 
Cidades Educadoras (AICE);

 O executivo manifestou a sua posição no que concerne à proposta do 
“Plano Sectorial da Rede Natura 2000”, apresentada pelo Instituto de 
Conservação da Natureza (ICN);

 Aberto Concurso Público para a obra de ligação do Pólo Universitário e 
Laboratório de Qualidade (TECNOPOLO) às vias de ligação à Fronteira - 
II Fase;

 Aberto Concurso Público para a obra de ampliação do Centro de 
Saúde nº1 de Chaves;

 Aprovado o projecto de concepção e construção de pavilhões nos lotes 
B2 a B9 do Parque de Actividades de Chaves e Via Estruturante de 
Acesso.

DELIBERAÇÕES  DA  CÂMARA 

Recorde-se que a 
P l a t a f o r m a  L o g í s t i c a  
Internacional do Vale do 
Tâmega, situada em Outeiro 
Seco, está territorialmente 
implantada junto à futura A24, 
b e n e f i c i a n d o  d a  s u a  
proximidade com Espanha e da 
articulação com a rede de 
acessibilidades a Espanha e ao 
Norte da Europa, constituindo 
assim um projecto ajustado aos 
n o v o s  i m p e r a t i v o s  d e  
ordenamento do território e de 
qualificação ambiental, que irá 
contribuir para a modernização 
e desenvolvimento económico 

desta região.
De salientar ainda que 

o Município é o proprietário e 
promotor inicial dos lotes que 
i n t e g r a m  a  P l a t a f o r m a  
Logística, que será gerida pelo 
MARC - Mercado Abastecedor 
da  Reg ião  de  Chaves ,  
assumindo este o papel de 
en t idade  p res tadora  de  
se rv i ços ,  ao  co loca r  à  
disposição das empresas 
utentes um conjunto de 
serviços de reconhecido 
interesse para a própria 
Plataforma e/ou para as 
empresas aí a instalar.

A Câmara continua a promover inúmeras actividades 
desportivas, dirigidas às diversas classes etárias, com o 
objectivo de ocupar de forma saudável o tempo livre dos 
flavienses e, simultaneamente, incentivá-los às praticas 
desportivas.  

Assim, durante o mês de Abril, o 
Município promove as seguintes 
actividades: Férias Desportivas 
“Páscoa 2006”- De 3 a 13 de Abril, 
das 15h00 às 17h00, em Chaves e 
Vidago, para crianças dos 4 aos 15 
anos; 32ª Corrida da Liberdade - 
Dia 25 de Abril, pelas 10h00, prova 
aberta a todos os atletas federados e 

não federados e aos alunos das escolas do concelho; 3º 
Encontro de Futsal Infantil - Dia 25 de Abril, a partir das 14h30, 
no Pavilhão Municipal, para equipas mistas dos 8 aos 12 anos.

Autarquia incentiva à prática desportiva

A Autarquia vai dar início às Férias Desportivas Municipais 
“Páscoa 2006”, que terão lugar em Chaves e Vidago.
As actividades decorrem de 3 a 12 de Abril, das 15h00 às 
17h00, para as crianças e jovens dos 4 aos 15 anos.

FÉRIAS DESPORTIVAS “PÁSCOA 2006”

Na reunião de 2 de Março, o executivo aprovou o “Projecto de 
Regulamento de Obras e Trabalhos no Subsolo do Domínio Público 
Municipal”, tendo em conta que a exigência de licenciamento da 
ocupação do domínio público municipal abrange a ocupação ou 
utilização do solo, mas também do subsolo e espaço aéreo, 
competindo ao referido órgão a atribuição da respectiva licença.

Assim, e face à carência 
de previsão regulamentar de 
trâmites procedimentais relativos 
ao licenciamento da ocupação ou 
utilização do domínio público 
municipal, tornou-se imperiosa a 
definição de uma disciplina 
normativa que regule a intervenção 
no subsolo do domínio público para 
instalação e reparação de redes 
eléctricas, telefones, gás e águas, 
esgotos domésticos, pluviais e 
outras no concelho.

O referido Projecto de 
Regulamento encontra-se na fase 

de audiência dos interessados, 
pelo período de 30 dias, para 
recolha de sugestões e/ou 
observações. Posteriormente, as 
eventuais sugestões colhidas 
serão devidamente ponderadas 
pelo órgão executivo, com vista à 
s u a  a p r o v a ç ã o  d e f i n i t i v a .  
Sequencialmente, tal proposta de 
Regulamento será agendada para 
u m a  p r ó x i m a  s e s s ã o  d a  
Assembleia Municipal, para ulterior 
sancionamento do aludido órgão 
deliberativo.
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OBRAS NO MUNICÍPIO

FÉRIAS DESPORTIVAS MUNICIPAIS

PÁSC  A 2006

3 a 12 de Abril
15h00 às 17h00

4 aos 15 anos

Inscrições até 30 de Março, no Centro Cultural de Chaves.

CHAVES VIDAGO

1.SÁBADO 2.DOMINGO

2.DOMINGO

3.SEGUNDA  A  24.SEGUNDA

3.SEGUNDA  A  12.QUARTA

4.TERÇA  A  21.SEXTA

5. QUARTA

6.QUINTA

7.SEXTA 8.SÁBADO 9.DOMINGO

8.SÁBADO 

11.TERÇA 

12.QUARTA

cinema DIZEM POR AÍ…
21h30 Sábado - 15h30 e 21h30 Domingo
org.: Teatro Experimental Flaviense 
Cine Teatro Bento Martins

desporto 3º PASSEIO B.T.T 
08h30  Concentração no Campo de Futebol de 
Faiões 
org.: CDC de Faiões
apoio: Câmara Municipal de Chaves, INATEL, 
Junta de Freguesia de Faiões, Café Vasco e Stand 
Figueiredo
Faiões

exposição de pintura LISETE SILVA E SOUSA
9h30 às 18h00 Segunda a Sexta 
org.: Departamento de Educação e Expressão 
Artísticas do Agrupamento Vertical Nadir Afonso 
Sede do Agrupamento Vertical Nadir Afonso 
Espaço ExpoArte

desporto FÉRIAS DESPORTIVAS MUNICIPAIS  
Páscoa 2006
15h00 -17h00 
destinatários: dos 4 aos 15 anos
org.: Câmara Municipal de Chaves  Divisão de 
Educação e Desporto
Instalações Desportivas de Chaves e Vidago 

exposição de pintura ANTÓNIO SAIOTE “Uma 
visão sobre as paisagens do sul”
10h00 -12h00 e 14h00 -18h30 Segunda a Sexta
14h00 -18h00 Sábado
org.: Chaves Viva/ Câmara Municipal de Chaves
Sala Multiusos do Centro Cultural de Chaves

Festival Internacional - Teatro Vinte e Sete  
ONOFF de “Zanguango Teatro”
Um espectáculo espanhol cómico que traça alguns 
dos paradoxos da vida.
org.: Teatro de Vila Real, Chaves Viva e Câmara 
Municipal de Chaves
Cine Teatro Bento Martins

debate público “DAR VOZ AO MUNÍCIPE”
21h00
org.: Câmara Municipal de Chaves
Auditório Municipal de Chaves

cinema ORGULHO E PRECONCEITO
21h30 Sexta e Sábado - 15h30 e 21h30 Domingo
org.: Teatro Experimental Flaviense 
Cine Teatro Bento Martins

espectáculo 3ª EDIÇÃO NOITE DE ESTRELAS
21h00 
org.: Bombeiros Voluntários de Vidago
Gimnodesportivo EB2,3

colóquio TRADIÇÕES CÉNICAS RELIGIOSAS 
TRANSFRONTEIRIÇAS
21h30 
org.: Chaves Viva 
apoio: Câmara Municipal de Chaves
Sala Multiusos do Centro Cultural de Chaves

Festival Internacional - Teatro Vinte e Sete  ZÉ DO 
TELHADO 

21h30
Um salteador que goza da simpatia de pobres e 
ricos…só visto!
org.: Teatro de Vila Real, Chaves Viva e Câmara 
Municipal de Chaves
Cine Teatro Bento Martins

teatro AUTO DA PAIXÃO DE CRISTO 
15h00
org.: Grupo Etnográfico de St. António de Monforte 
e Associação Chaves Viva
apoio: Câmara Municipal de Chaves
Forte de São Neutel

cinema MUNIQUE
21h30 Sexta e Sábado - 15h30 e 21h30 Domingo
org.: Teatro Experimental Flaviense 
Cine Teatro Bento Martins

Festival Internacional Teatro Vinte e Sete VICENT, 
VAN E GOGH da Peripécia Teatro
Como conseguiu prosseguir contra tudo e contra 
todas…
org.: Teatro de Vila Real, Chaves Viva e Câmara 
Municipal de Chaves.
Cine Teatro Bento Martins

concerto CORO DE PENAFIEL e CORAL DE 
CHAVES
org.: Chaves Viva/ Câmara Municipal de Chaves
Igreja da Madalena

O SEGREDO DE BROKEBACK MOUNTAIN
21h30 Sexta e Sábado - 15h30 e 21h30 Domingo
org.: Teatro Experimental Flaviense 

exposição DOZE FOTÓGRAFOS TAMAGANOS
10h00 -12h00 e 14h00 -18h30 Segunda a Sexta
14h00 -18h00 Sábado
Org.: Ayuntamiento de Verin , Chaves Viva 
/Câmara Municipal de Chaves
Sala Multiusos do Centro Cultural de Chaves

FESTIVIDADES EM HONRA DA NOSSA 
SENHORA DAS BROTAS
Consultar programa
org.: Comissão de Festas em Honra de Nossa 
Senhora das Brotas
Apoios: Chaves Viva/ Câmara Municipal de 
Chaves/ Junta de Freguesia de Santa Maria Maior.

comemorações 25 DE ABRIL
Consultar programa
org.: Câmara Municipal de Chaves
apoio: Chaves Viva

exposição fotográfica “AS CULTURAS DO 
MUNDO ATRAVÉS DAS XORNADAS DE 
FOLCLORE” 
org.: Município de Orense e Dep.Cult. Xunta da 
Galiza
apoio: Embaixada da Rússia em Madrid e 
Fundação  Alexandre Pushkin

ODE PERPÉTUA 
Fado de Coimbra
org: Chaves Viva/Câmara Municipal de Chaves.

cinema SYRIANA
21h30 Sexta e Sábado
15h30 e 21h30 Domingo
org.: Teatro Experimental Flaviense 
Cine Teatro Bento Martins

14.SEXTA

14.SEXTA 15.SÁBADO 16.DOMINGO

19.QUARTA

21.SEXTA

21.SEXTA 22.SÁBADO 23.DOMINGO

22.SÁBADO A 30.DOMINGO

22.SÁBADO 23.DOMINGO 24.SEGUNDA 

25. TERÇA

25.TERÇA  A 15 DE MAIO

27.QUINTA

28.SEXTA 29.SÁBADO 30.DOMINGO

Ninho de Empresas
Norlogis - Edifício Administrativo,
Balneários, Bar e Restaurante

Norlogis (Cozinha)

Norlogis (Restaurante)

Ninho de Empresas (Interior)

Ninho de Empresas (Interior)

Construção de Pavilhões no 
Parque de Actividades 

Mercado Abastecedor da
Região de Chaves

Ampliação e reabilitação do
Mercado Municipal de Vidago

Ampliação e reabilitação do
Mercado Municipal de Chaves


